
RORIZ assina convênio com o ministro Barjas Negri, pelo qual a União assume parte do custo 

GDF recebe R$ 12 milhões 
para compra de hospital 

MICHEL GOMES 

COM A OPERAÇÃO, 
POPULAÇÃO DE 
SAMAMBAIA NÃO 
TERÁ QUE ESPERAR 
CINCO ANOS PARA 
TER ATENDIMENTO 

O governador Joaquim 
Roriz assinou ontem 
convênio com o mi- 

nistro da Saúde, Barjas Ne-
gri, para a aquisição do Hos-
pital Regional de Samam-
baia, unidade que até o ano 
passado era particular e que 
deve beneficiar cerca de 180 
mil pessoas na cidade. 

0 convênio tem o valor 
total de R$ 22 milhões, preço 
que será pago ao Banco Re-
gional de Brasília (BRB), 
atual proprietário. 

O Ministério da Saúde vai 
repassar ao GDF R$ 12 mi-
lhões, em duas parcelas de 
R$ 6 milhões em 2003 e 2004. 
O governo do DF pagará R$ 
10 milhões, R$ 7 milhões 
ainda este ano e R$ 3 mi-
lhões em 2003. 

Com protocolo assinado e 
repasses garantidos, o pri-
meiro Hospital Regional de 
Samambaia deve entrar em 
funcionamento em 30 dias, 
com 50 leitos e atendimento 
nas áreas de pediatria e clíni-
ca médica. Foram convoca-
dos 250 profissionais concur-
sados da área para começar 
as atividades. 

A unidade deve desafo-
gar os hospitais de Taguatin-
ga e Ceilândia em 20%, já 
que antes a população de Sa-
mambaia tinha que recorrer 
a esses hospitais. "Era um  

hospital novo que não esta-
va funcionando e agora vai 
ser público. Se fôssemos 
construir demoraria de qua-
tro a cinco anos", disse o go-
vernador. 

O Hospital de Samam-
baia, antigo Nossa Senhora 
Aparecida, foi inaugurado 
no início do ano passado. 
Chegou a funcionar por 
aproximadamente oito me-
ses, como clínica particular. 

A unidade conta com cem 
leitos e possibilidade de am-
pliação para 200 leitos e ca-
pacidade para atender 200 
mil pessoas / ano. 

De acordo com o secretá-
rio de Saúde, Paulo Kalume, 
o hospital está totalmente 
equipado, faltando apenas 
detalhes no laboratório de 
patologia clínica. NOVA unidade beneficiará aproximadamente 180 mil pessoas 


